
Verdade seja dita. missao acometida ao

sr. Albino Budant, de atacar e desmoralizar o Go­
verno do Estado é das mais ingratas e difíceis. O

idealizador da Gráfica e do bi-sernanário, o homem

que sempre sonhou com a Linotipo "Relampago",
queria ver concretizadas as suas aspirações e acce­

deu satisfeito à barganha de atacar o Governo rece­

bendo em troca o apoio do multímílionário e ban­

queiro Aderbal e do SI': Miguel Daux, detentor do
«trust» dos cinemas na Capital do Estado, no Es­

treito, em São José e Palhoça.
O apoio de Aderbal e de Miguel Daux

foi sonante, metálico, luzidio ...

Hão de convir conosco os leitores do "Bar­

riga-Verde" que houve, efetivamente, duas fases dis­

tintas na vida do jornal. A primeira, de jornal hu­
milde, impresso em oficinas de terceiros, de conti­

nencia, de ponderação e até de alguma correção no

que se refere ao atual Governo de Santa Catarina -,

A segunda, por eles próprios chamada «a nova fase»,
de jornal rico, apoiado pelos milhões que o saudoso
velho Hoepcke amealhou e de desmandos, de ata­

ques injustos, de aleivosias grosseiras, de combate

incessante á obra de Irineu Bornhausen.

Foi um verdadeiro «dá cá, toma íá»� Dê­

me o dinheiro e eu direi 'que o seu período de Gõ':
verno, Aderbal, só encontrou similar no periodo au­

- reo da Gnicia de Pér icles. ..

Dê-me o dinheiro e eu «arrazarei» Irineu .. ,

Celebrou-se o ajuste. Aderbal cumpriu a

sua parte. Veio o dinheiro e foi levantado o edifício
da redação e das oficinas, Foi adquirida a possante
maravilha que é a Linotipo "Relampago". Circulou

o 'jornal. Passou-se ao segundo ato,
. )

A 'esta altura e depois de haver lido o

«Paralelo Injusto» estabelecido pelo sr. Budant, é

muito provável que Aderbal chame à ordem o Dep,
Fernanda Oliveira, Intermediário da negociata, e e­

xija explicações dizendo ao seu amigo que auxiliou

o jornal para ser endeusado e não para ser desrno-

'�8lizado,
...
como aconteceu naquele rizivel «Paralelo» ...

Realmente, em toda sua' vida de Jornalis­
ta, o sr. Budant não conheceu momento tão infeliz.
Parece até que um ,espirito udenísta baixou sobre o

Diretor do «Barríga V'etae»" ':l.ev"ndo'o·a�dizer ,a ver::.:
dade sobre 0 anterior período de Governo -7- o qua­
triênio de Aderbal> _' quando a sua intenção fora

.;culta-Ia, deturpa-la. torce-Ia, tudo envidarrdo para
não deixar mal o seu amado chefe.

,

A situação era mesmo difícil, comparar o
periodo de Aderbal ao de Irineu, mas mesmo nós,
do «Correio do Norte», fiados na experiencia do sr.

Budant e na sua inteligencia, confiavamos em que
ele conseguisse sair pela tangente sem deixar mal

o seu protetor. Lamentavelmente, porém, lamenta­
velmente para Aderbal, assim não aconteceu, O sr.

Albino Budant «enterrou o time», com o seu teste­

munho, a sua dubiedade, a sua fragilidade, deitou a

ultima pá de cal, sepultando, definitivamente, aquele
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periodo de Governo perante a opinião pública local.
Franqueia o ataque ao sr., José Boabaid

que por algum tempo substituiu o sr. Aderbal Ra­
mos, parecendo concordar que aquele bi mesmo um

Governo fracassado, Não apontou uma única' reali­
zação de Aderbal em Canoinhas. Não' poude men­

cionar a data da visita oficial do Governador ao

nosso Municipio.',. ,c_.
•

.;

Aludindo' ao afastamento de Aderbal "por
motivo de todos conhecido" quiz grangear para seu

chefe um pedestal de intangibilidade, uma justifica­
tiva de ordem sentimental para aquele quatrienio
verdadeiramente em brancas nuvens no que se re­

laciona li nossa terra,

Infeliz a inspiração do nosso colega.
Constata-sé por aí que já lavra o deses­

pero nas mirradas hostes do pessedismo. Algumas
poucas realizações de Irineu - muitas 'outras ainda
hão de vir - e 'o sr,' Budant e a meia duzia que
o aplaude e compartilha do «chimarrão» e que ele
denomina pomposamente «O POVO", vive momen­

tos de parrico antevendo o repudio que receberão
pela voz das urnas em 1954 e 1955.

Não se atormente, porém, o sr. Albino
Budant. O jornãlista fez o que era possível fazer. Fique,
porisso, tranquilo e com a consciencia do

-

dever
cumprido. O grande responsavel," o grande culpado,
foi v quatrienío pessedista Aderbal- Boabaid, verda-
deiramente ,ind�efensável e' inc�O)par�vel., "

,

Afinal de, contas, q_ue 'culpa tem o Albino'?
Não .foi ele mas Aderbal quem apenas iniciou o Gru­
po Escolar de- Papanddva; não foÍ ele mas Aderbal
quem' apenas "idealizou" a ponte -sobre.,o Rio Ca­
noinhas; não foi ele mas Aderbal quem. apenas "pen­
sou" nos serviços' de água' e esgoto' para a nOS3a

cidade; não foi ele mas Aderbal quem chegou a "es­
tudar" - vejam voces, "estudar" (sabe, lá o que é
isto") - a construção de um banheiro ''"carrapatici­
da em Bela Vista do Toldo; não foi ele mas Ader­
bal quem julgou possivel concluir as obras do Quar­
tel da Policia Militar em nossa cidade, '

Convenhamos em que o sr. Budant não é
o culpado. O grande responsavel 'é o proprío Adei bal

Irineu e o auxilio do gov. federal Irineu as
riamos então que encara-la co­

mo uma diminuição às realiza­
ções dos Governos passados,
cujas' maiores obras se devem
exatamente à ajuda recebida
dos cofres da União, Para cor­

roborar esta afirmativa, aí. estão
o Abrigo de Menores, o «Hos­

pital Nereu Ramos», a «'eolonin
Sant'Ana", a "Colónia Santa
Tereza" e dezenas de Grupos
Escolares, de Escolas Rurais, de
Centros de Saude, de Materni­
dades, etc. Todos esse!' ernpre­
endirnentos foram incorporados
aos acervos das administrações
estaduais e exibem, até, nas

suas fachadas, placas com os

nomes dosGovernantes sob cuja
administração foram realizados,

De mim, confesso que não vejo
nenhum demérito nisso; acho,
pelo contrario, ser digno de ad­

miração e de aplausos todo Go­
verno que consegue para o seu', .

I Estado verb'âs federais, a' fim até hoje consenti que nelas se

de transforma-las em obras uteis apusessem placas com 'õ meu
à coletividade, Agora, o 'que nome. Consoante os principios
não devo admitir é que se re- da ética e da elegância, sempre
"r-use ao meu Governo.v ern fáce que a�,elas me refiro, em men ,

de tais obras; o m'erecim€ntà� sagens ou discursos, não deixo.

que, em circunstâncias -idêntí- de consignar o auxilio recebido'
cas, se .atribuia .aos meus ante- dos ôrgãos federais":

.

cessores. De resto, nunca aludi
-

� '{Do' disé'urso proferido pei�
ID semelhantes obras como rea- Govérdador Irineu Bornhausen
Iizações do -rneu Governo, nem- em 31 de janeiro de 1953);,·

"e ostumam 0$ jornais da opo­
sição subestimar o mérito das
obras realizadas com o auxilio
do Governo Federal. Essa criti­
ca menos me atinge a mim do

que aos meus antecessores. De

fato, se ela fosse procedente, te-

e a instrução
pública-

"O numero de escolas novas

. criadas" no biênio 1951/1952 ele­
va-se a 149",
"No ano de 1951 dIstribuiram­

se "bolsas escolares" e- matri­
cula a mais de 300 alunos po­
bres que cursam escolas secun­

darias ou supericres".
"Constrói o Estado 'presente­

.

mente, mais de duas dezenas
.de Grupos Escolares, sendo que
varios deles deverão ser inau-

. gurados dentro de poucos dias".

"No corrente ano terá- inicio
a. cunstrução de mais 4 Gnipos,
Escolares, a saber: um em Hen­
rique Lage, outro em Tubarão;
o terceiro- na Barra do RiC', em

Itajai e o quarto no bairro de

_Copacabana, em Lages",
(Do discurso proferido pelo

Governador' Irineu Bornhausen
em 31 de janeiro de ] 953),

Irineu

e
Neste setor, além dos pré­

dios escolares acima referidos
tizeram-se aumentos li repa­
ros em dezenas de editicios
públicos. Foi dado inicio, tam­
bem, ao PALACIO DAS SE­
CRETAR/AS, que congrega­
rá todas as raportições esta­
duais desta Capital,
,

Em fase adiantada se en­

contram as obras da RESI­
DÊNCIA DO GOVERNA­
DOR. na Bairro da Agronô-
mica Em CHAPECÓ e CA­
NOINHAS CONCLúIRAM-
SE OS QUARTÉIS da FOR,­
ÇA PÚBLICA,criadosnaque­
les. municipios. A construção
·do de [oaçaba ja se encon­
tra em andamento, assim co­
mo a dos prédios das Dele­
gacias Regionais de Policia,
de Blumenau, Chapecô e Dio-

,4
sobre

'verdade
OS' TelefoD,eS.

Obras Públicas
Geralmente' mal informado e

pior intencionado, o Diretor d�
«Barriga-Verde» engendrou os <ru­
mores> sôbre a retirada da atual
Central Telefônica de Canoinhas
dado o' não cumprimento de dis­
posições contratuais pelo Govêrno
do Município.
Nisso tudo há de verdadeiro o

seguinte: Na Prefeitura não- há
nenhuma notícia à respeito,. tudo
indicando a Redação do «Barriga­
Verde» como local de onde te­
riam partido os rumores.

Estabelece o contrato a obriga­
toriedade de contribuir a Prefei­
tura com DOIS MIL CRUZEI­
ROS por quilómetro de rêde in­
termunicipal construida. Não há
até agora nenhuma rêde intermu­
nicipal c�nclu{da e, consequente­
mente, nenhuma ligação intermu-

Conclue noutro local

nisio Cerqueira, ést« Já con-

ciuido. -

'Ainda nesse último Distri­
to to) construido um prédio
para a Coletoria Estadual e

reformada a Escola pública
estadual, qUI ali funcionava
em editicio de precdrias ins­
talações.
SERÃO CONSTRUIDAS

NO CORRENTE EXERCI­
CIO, AS DELEGACIAS DE
POLICIA DE TIMBÓ, IN­
DA/AL, TURVO E CON­
CÓRDIA.
NENHUMA OBRA PRO­

VINDA DA ADMINISTRA­
çÃO AlvTERIOR SOFREU
SOLUÇÃO DE CO.VTINUI­
DADE, MUltas foram conclui­
das no meu Governo, como

os serviços de água· de Tuba­
rão e o esg'o_fo "de' 'Lajes; as

obras tia ponÚ sobre 0_ rio DIZE.LÓ - EU'�ReçEel ;A­
do Peixe, tpt Piratuba; e' os eENAS NOS ALICERCES.
Grupos Escolares de Xaxim, AO: MEU AN1'ECESSÓR
Taió, Chap,-có, Oràvata'l, l$.ESERVO �6 MEÍVTO DETrombudo Central" Papun- ,

duua, Ga1:op-aba, Seara. e OS_HA·�!-R..-IN1CIAD�, '

Videira. A MAIOR ',PARfê Jo« diêcúreo pr:o_f6rzdo pe-
-', ' 10 Governador Irineu Bor-

DE S SES ESTA8l!�ECI'" nhâusen iWJ31 lié'iá,n-eir:{i'de
�M6'NTOS -'NECESSAR/O É 1953�) -'''.''', " "

>
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO' NORTE
r,

14-2-1953

li.IDR. GENTIL BORCES FILHO

I MÉDICO

r, -Formado pela Faculdade de Medicina da Universidadé de Porto

l ' Alegre - Ex-Oficial Médico da Aeronáutica ""'- Prática
nos Hospitais de Porto

-

Alegre

Cirurgia e Clínica Geral -- Tratamento pré-nupcial e

C:::��::� �:e::P:C�:I:::�: e:c::::ças d:e:��:::i:s à
_

IRua Cêl, Albuquerque - Fone 288 - Canoinhas .: S. Catarina
.... ..1.... _

Perdeu�se
em Rio dos Poços, uma car­

teira com documentos de
Quitação Militar, bilhete de
Loteria e diversas notas"
pertencentes ao Snr. Estefa­
no Dobrychlop, pede -se en­

tregar nesta redação ou ao

proprio em Serra das Mortes.

Gratifica-se

--------·------�'I Um presenteDr. Armando de Lara
Tratamentos e operações das doenças dos comprado na

OLHOS - OUVIDOS'_- NARIZ E GARGANTA C'asa Erll+,taTRATAMENTO MODERNO DE SINUSITE E

OPERAÇAO DO BÚCIO (PAPO)
HORARIO: Diariamente da 1 ás 6,30 hs. (à, tarde)

aos sábados das 9 ás 12 hs. (de manhã)
Consultório permanente: PORTO UNIÃO

'CANQINHAS - Fone 252 - Sta.- Catarina

. .:;;'1 .�": �

�DR. MARIO MUSSI
MÉDICO

:Já, está atendendo em seu consultório a rua
f;'�- Senador Schmidt 44, Edificio IIMussi".

-1'Consultas êJaJ;:9 ás 12 e das 14 as 17 horas
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LO CARVALHO
Advogado

Escritório e residencia
Rua Coronel Albuquerque s/n - Fone 205'

Canoínhas S. Catarina

.

Dr Arolde Carneiro de Carvalho
ADVOGADO

(Inscrito na. Ordem dos Advogados do Brasil, Secção do
Estado de Santa. Ca.tarina; sob no. 360)

'Inventãrios, cobranças, contratos e outras causas

civeis e comerciais, Direito industrial e législação do
; trabalho 'Naturalisações e titulos declaratorios.

Causas
-

Criminais.
........•.......

"

Escritório e residencie :

Rua Vidal .: Ramos' Canoinhas S. C.

l

Marmorinas_ _ Decorações _ D�serthos _ Pintura'
de, Prédios em

-

Gera} ,- Letr-eiros ,em qualquer
estilo - Laqueamento de Móveis.

Preços' Razoáveis - Serviço Rápido e Garantido ..

Casa das' Tintas e Oficina de Pinturas
Irineu Conslantino

,
,

� 'i .'
_
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f '.,
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CANOINHAS -_ Rua Coronel 'Albuquerque --Sta. Catarina
".. •

_ '\' ,i- . (

sem�re agrada

Ma Relojoaria Suissa
�B Guilhorme J. A. �ouza

v. S. poderá comprar re­
logios, bijouterias, ali-

'

anças, aneis em geral,
por preçosrazoaveis

Rua Eugenio de Souza, pró­
ximo à Caixa Economica

V E N O E -S E

Negocio
de oc-asião

Está no fim a venda de
datas e algumas casas

para moradia e ponto
de negocio.

Aproveitem
Tratar com

F..eres ,'?'Cbury
!

"tenha Picada
Gra�de depósito á Rua

José Bóiteux, per-to da Pon­
te do Rio Canoirrhas .

I
Fone 291 proprietário

José C. de Oliveira

Vestidos bons! Vestidos bo­
nitos! Vestidos baratos!

sempre na

Casa Eilita

ALTA QUALIDADE
E DISTINÇÃO

Exclusivista no Município
João J. Pereira
Rua Vidal Râmos s/n

'Cai�a_:�Ppstal 97 .• Fonev.Q98
CANO'IN HAS

Seja econornico

e faça suas compras na
/

'

Casa Erlita :t

,�
; .. ,

GANHE 5°/� DE JUROS
sem. pagar selos nem outras despesas,

depoJ'itando_ suas economias na

CAIXA ECONÓMICA FEDE�de Santa Catarina
'

Cadernetas Populares: iniciais desde Cr$ 5,00

VENDE-SE MOTOR BAUCHER
E FURADEIRA PARA VEHEZIA_HAS

A Preço de ocasião, vende-se um motor BAUCHEB.
Alemão de 16 H.P. a oleo crú com pouco uso e em

perfeito funcionamento. e bem assim uma FURADEI...

H.A: para venezianas em perfeito estado.
Ver e tratar na Esquadrias Santa Cruz S/A.

Campo da d'Agua Verde nesta cidade.

Para seus anuncios? "Correio do Norte"

Para seu TRANSPORTE:
SIRVA-SE, DE QUEM QUIZER ...

Mas, Sé quizer ser bem servido, sirva-se da

Transportadora WolFram Ltda.
CANOINHAS

F. Schmidt, sln
Fone - 112

SÃO PAULO

C. Campos, ,272
Fone - 9"66-55

Servimos. bem para servir, sempre

Fabrica :de Sabão Borax".
de ALYIN F. G. BEUL-KE

-

Rua Campo d»Agua Verde, - Fone 294 CanQilfhas
Iniciou o Jno de 1953 com nova fâse de melhoramento
técnico, tanto do sabão "TUPY'" como tipo "LIGIA", po­
dendo rivalisar com os melhores de sua espécie, sendo

ademais; um produto industrial Canoinhense, merecendo
,

portanto a preferência de seu povo.
-7--,

Embora sendo um produto especial, os preços no entan-
to são os mais baixos' possíveis, conforme poderão

verificar fazendo suas compras em
-

qualquer casa do ramo.

Moinho JAP Tokarski & (ia. Ltda.
Moinho de Cereais "São Sehastião"

Porto União Santa Catarina

SENHORES CO'MERCIANTES
Consultem os preços. e peçam farinha de

trigo diretamente do "moinho. Artigo especial.
Moinho modernó com cilindro e aparelhamento

completo. Maqu.inario suisso. 4x

Correspondencia para Caixa Postal, 9 - Canoinhas
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� Banco Ind. e cem, de Sta. (atarina SIA �i
:1 , ••

ii Matriz: ITAJAÍ Enderêço telegráfico] «I N C O» ii,
� �
..

..

:! Taxas de Depositos 55

ii CO�IRS DE MOUIMEHJO COMIAS A PRAZO: �
:: A Disposição 2%a. a.

' Com aviso de _30 dias '4%a. a. 55
!! Limitada 3%a. a. " " "60 "4%%a. a ::
n Particular 4%a, 'a, " ","

f 90
"

.

5�7oa. a"' 55
!5 Limitada,Especial41f2%a. a. ' " " " 120 "

�1f2%a. a- ii
:: ' " "1 ano

. 6%a. a :J

ii DEPOSITOS POPULARES > 5% - !ã
ii Agenda nesta cidade à Praça Lauro 'Müller, esq. R Major Vieira li
1=,' '.' ••

ii Abra uma conta no "lnco" e pague tom cheque! ii.. � ..

55 ••••••••••••••••a •••••••a•••B�. ••••••••••• ••••. ••••••. ••••••••••• 11 ::
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Querendo passar um domingo
�

agradavel,
reuna sua família e dirija 'se a

"Prninha"
A J1 do corrente reassumiu

.

o exercicio do cargo de Juiz O PSD, que perdeu as gran-

de Direito da Comarca di des paradas, o derrotado de

Canoinhas, o Exmo, Sr. Dr. 1950,. vive hoje dos sucessos

Lourenço Rolando Malucelli, transitórios, fugazes; sem signi­

uma das figuras de maior ficação e irnportancia. Contenta­

destaque na magistratura ca- se com pouco. Procede como a­

tarinense e qUI esteve afas- quela nação que na guerra pas­

tado de seu cargo 'parà tra- sada perdia batalhas decisivas

tamento de saúde. e, para salvar-se perante a opi-

O retorno do digno magis-
nião pública, para figurar exis­

trado encheu de júbilo não só tenda e vitalidade, vez por ou­

o pessoal do fôro, os advo- tra anunciava vitorias em pe­

gados e seroentuarios da Jus- querias escaramuças de patru­

tipa, como também toda a po-
lhas avançadas ...

pulacão da Comarca ti o aO- Perdia as grandes batalhas,
uerno do Municipio. em terra, no 'mar e ar. Vibra-

Agora acompanhado de sua va' de contentamento e come­

Excelentíssima esposa e fi- morava com a mais preciosa pi­

lhas, o Dr. Mú.lucelli veio em I rotécr.Jica um 0';1 outro p€que­

caráter definitivo, para per- I no triunfo parcial, uma ou ou­

manecer entre nós até ser pro- tra escaramuça de vedetas ...

movido para uma Comarca-Assim é a vida. Assim deve

de 4a entrancia. ser eompreeridida : e interpreta-
"Correio ao Norte", qUI da a' noticia estampada pelo

muito preza o signo do regi- "Barriga'Verde" sobre a "vitó-

, me constitucional sob que nas- ria" do PSD na eleição da Me­

ceu, homenageando o íntegro sa da Câmara ...

Magistrado caiarinense, ho- x x x

menageia o' Poder Judiciário.
segurança das instituições
democráticas, garantia dos
direitos do cidadão.

situada a 8 km. desta cidade em terras de propriedade
do Sr. Max Schumacher que formam as margens are­

nosas do Rio, Negro (ex-Porfirio) pois la V. S. encontra-

rá uma bem montada churrascaria.

NOTA: O 'churrasco será feito só sob encomenda, a qual
deverá ser feita até sexta feira ô tarde, Í1a residencia

do proprietário à rua 3 de Maio.

ESPORTES
Movimenta-se o Canoinhas E. C. para uma

estupenda apresentação em 1953_- Dia 22

a eleição da Nova Diretoria .: Cracks

importados - Outras Notas

o clube da diagonal encarnada,
fundado em '1950 por uma pleiade
de valores de nOva geração cauoi­

nhense, naséeu modesto. despre­
tencioso com -uma unica finálida­

de-o desenvolvimento esportivo da

terra de Maior Vieira. Ninguém
pode esconder que o «thue» da

garotada. dos bro linhos ca noinheu­

ses teve um desenvolv imeuto irn­

par em nossa vida esportiva an­

gariou a estima e simpatia de nos­

sa gente e é com justiça que o

chamam. hoje de o «Mais Queri."
do» da cidade. No ano de sua

fundação levantou com galhardia o

«Torneio Santa Helena» que são

era nada mais. nada menos que o I",

Campeonato da Léc, não em ca­

reter oficial, porem a titulo espe-

rimentaJ.
-

Em 1951 e 1952 sagrou-se Vice­

'Campeão da Liga Canoinheuse

com uma apresentação digua de

nota, comprovando com as rendas,
sempre maiótcs quando de sua (;l­

tuação. Homens de fibra, que lu­

taram com ardor e sacrificio como

Dr. Haroldo Ferreira, Sadi Sele­
me. 'Joaquim de Paula, Clemente

Pieczarka, Osni Vieira merecem a

admiração
.

de mundo' ésportivo
planaltiuo. A t'q'hipe alvi-rubra

conta em seu plantel elementos

valiosos, jovens de um futuro pro­

missor Waldo, um goleiro qu= tem

recebido sempre com devido re­

conhecimento os maiorss elogios da

imprensa esportiva. Salvador, o

cobiçado zagueiro teve proposta
tentadoras, porem não deixou o

clube que ajudara a fundar. Ivo,
ecite .crack que tanto brilhou em

Joinville, é ca noinhista. Afiãozinho,
o motoT eletrico abafa em todas

as apreseutliições TeóRioi, vindo

de Brllsque_ foi uma (Ias aquisi­
ções de maior vulto do Canoinhas

E. C. Chiquinho é outro canoi­

nhista ferrenho. Lolemgue tambem
cem por cento canoinbist,a é um

craek que fundou o Clube e hoje
luta heroicamente por ele. Temos

Roupa suja

'I
lava-se aqui

Só com o .

.

Sabão Tupy

Aluga-se
Um depo_sito sitnado à mar­

gem da Estrada de Ferro.

Tratar com o proprietário
sr. ALWIM WAGNER

Perdeu-se
entre Paula Pereira e Três

Barras, uma carteira de mo­

torista com documentos, ,per­
tencentes é!O sr. Ludovico

Glinski. Gratifica-se a quem
aehou e pntregar no Bar

Henrique Marzall

Ruy, considerado o «melhor Ponta

esquerda do Municipio». Peri de

um futuro garantido. Pedrinho que
foi cousiderado o melhor elemen­

to em Itaiopolis, cobiçado pelo
Operário de Mafra, hoje em per­
feit.a forma defende as cores ca­

uoiuhistas.

Couta o clube também com o

valioso concurso de Bojarski e

Wadio, dois otimos elementos ora

resideutes em Curitiba. Sava e

Irajá' Ioram tarnbern duas ot.imas

aquisições do Clube e hoje lutam

com ardor pelo quadro. AJem des­

tes, unja quantidade de novos va­

lores ·que integram o Juveuil como •

Lineu, Mazico, Trevisani e tantos

'. out ':!?s que ainda brilharão em

nossas
-

oanchas. Três anos d. vi­

da portanto e urna serie de fecun­

das realizações no esporte da Prin­

cesa dr) Planalto. Avaute pois Ca­
noinhas E. C. Sua legião de Ians

que o apoiá incondioualmente €S­

pera muito para este novo ano.

- Dia 22, no salão do Clube

Canoinhense teremos a eleição da
nova Diretoria do Mais Querido
e .segundo os rumores que correm

pela. cidade o candidato provável
.

a Presidencia será o grande espor­

tista canoiuhense Sr. Milles Luis
Zaniolo

- Roberto, que defendia o Pai­

'sandú de Brusque já fixou resideu­

cia em nossa cidade e defenderá

em 53 as cores do Canoinhas E.
C. Trat.a·se de um grande elemen­

tb e congratulamo-nos com o clu­
be' de Haroldo Ferreira por mais

esta gra nde aquisiçâo.
- Euclirles é o nome do novo

crak brusquense que esteve em

nossa cidade em negociações tam­

bem cüm o Canoinhas E. C. E'

quasi certa a sua vinda para o

proximu campeonato.
- Mafra não participará do

campeonato estadu'al, embora es­

teja incluido na tabela, eis o que

afirma o jornal �aqllela cidade,
neste caso o Ipiranga F. C. acha.

se classificado para enfrentar o

América de Joinville dia 8 de mar­

ço em Canoinhas '

e dia 13 em

Joinville.

Que resultará dist(l�

REPORTER X

A verdade
sobre . os Telefon.es

(éonclusão da la. pagina)

nicipal estabelecida, não estando,
o Govêrno Municipal, portanto,
obrigado a esse pagamento. Seria
absurdo e atentatório dos interes­

ses da coletividade a CTC co­

brar-se já pelos poucós quilóme­
tros construidos. Conclua a Tele­

fônica a ligação intermunicipal e,
por ·certo, receberá o que tiver

direito.
'

Examinada a proposta de con­

trato apresentada peja Telefônica

à C�mara, estudada aquela que
foi- aprovada e comparada ao Con-

I Dr. lourenco R. Malu(elli
.

Aos srs. Industriais e

Sindicatos de lndus­

triarios do Estado de

Santa Catarina
.

A Federação dos Trabalhadores

lias Indústrias de Sallta Catarina

tem a grata satisfação de comu­

nicar aos Senhores Indústriais e

Sindicatos de Trabalhadores na

Indústria de todo o Estado de

Santa Catarina que, por áto do

Exmo. Sr. Ministro do Trabalho,
datado de 12 de dezembro do ano

findo, ,foi d�ferido o· seu pedido
de reconhecimento corno entidade

do segundo grau, rept'esenta-tiva
das categorias profissionais dos

diversos grupos dos trabalhadores

nas indústr ias do Estado de San­

ta Catarina, e assinada � sua Car­

ta Sindical que lhe confere o di­

reito de controlar e assistir as a­

tividades profissionais de todos 08

trabalhadores nas indústrias do Es- .

lado, corno também de assistir e

proteger 09 sindicatos de trabalha,

dores Das indústrias, seus filiados,
no sentido da solidariedade pro­
fissional e dentro das prescrições
legais e estatutárias.

Comunica, oútrossim, que,
.

d

ora em deante, isto é. desde 1. d

janeiro corrente, o Imposto Sin­

dical, que antes éra recolhido em

favor da Confederação Nacional

dos Trabalhadores nas Indústria

devará ser recolhido em favor des
ta Federação, para o que ésta Fe·

deração enviará, no tempo opor­

tuno, as competentes guias de re­

coihimento.

Para qualquer esclarecimeto qUe
for necessário, aJirma interessada

poderá se dirigir para o seguinte
endereço:

'

Federação dos Trabalhadores

nas Indústrias de Santa Catarina,
Rua Felipe Schrnidt" 34 - 1.' an­
dar, sala n. 7. Florianópolis, que
lhe será prestado, com a maior sa­

tisfação qualquer,esClarecimeto so­

licitado.

Fl�rianópolis, 24 de ianeiro de 1953

Carlol'! Bicocchi - Presidente

___, ....--............--
....................----

trato elaborado pelo sr. Ney Pa­

checo, então Sscretário Municipal,
constata-se .que o contrato assi­

nado fugíu ás normas constantes

da proposta aprovada pelo .Legis­
lativo Municipal.
O assunto, presentemente, é

objeto de estudos.

É absurda e completamente
desti_tuida de

1

fundamento a no­

tí.cia sobre a retirada da Central

e dos telefones.

AO PÉ

o ilustre e . digno deputado
Fernando Oliveira, arranjou, a­

gora. outro artifício. Depois do
insucesso de Papanduva e da

péssima repercussão alcançada
pela campanha que encetou pe-

Recebido' pelo Ministro

o Presidente da A.R.C.A.
)(0 nosso Diretor sr. Arolde
Carneiro de Carvalho, Presi.ien­
te da Associação Rural de Ca­

noinhas, em sua recente viagem
ao Rio de Janeiro foi recebido

pelo Exmo, Sr. Dr. Joã� Cleofas,
DD. Ministro da Agricultura,

Acompanhado do Deputado
Federal Wanderley Junior e do
Dr. Antonio Carlos Konder Reis,
Chefe do Gabinete do Ministro,
o Presidente da Associação Ru­
ral de Canoínhas demorou-se em
palestra com o titular. da Pasta

da Agricultura, dando-lhe notí­
cias sobre a triticultura em Ca

noinhas, sobre desenvolvíment
da mecanização e o notavel im

pulso dado à Associação Rural.

Em caráter oficial, ° Presi-.

dente da entidade que congre­

ga os lavradores canoinhenses,
em. nome desses convidou o Mi­

nistro para presidir as solenida­

des de inauguração da séde da

ARCA. O sr. Ministro, que virá

ao Estado em março afim de

inaugurar a Exposição Agro-Pe­
_cuária de Lajes e o Nucleo Tri­

ticola de Curitibanos, nessa mel,
ma ocasião prometeu visitar Ca­
noinhas afim de inaugurar. sole­
nemente, a séde da A�sociação
Rur

Bem sucedida a festa da

"Casa da Criança"
Conforme foi amplamente a­

nunciado realizo'U.-se sabado pas­
sado, nos salões do Clube Ca­

noinhense, grandiosa festa de
beneficio promovida pela Casa

da Criança de Canoinhas, sob
a orientação da Exma. Senhora

Dona Maria Tereza de Oliveira.

O bem organizado'" «Scnow»,
que contou com a colaboração
da Srta. Rosi Natal e dos ele­
mentos de m�ior destaque do
«Bloco dos Desesperados», do
Clube Curitibano, agradou cem

porcento· merecengo verdadei­
ras ovações da culta platéia que
afluiu aquela casa de diversões.

Um de,s integrantes do «Schow»,
reviveu AI Jonson, proporcio­
nando ao público momento de
indiscritivel deleite, Apresentou
númer.cs'que fariam sucesso em

qualquer capital do país.
A Srta. Lia Leão, 80m a gra­

Ç8 que lhe é característica, in­
terpretou sambas e boleros re-

DA LETRA ...

las colunas do "Barriga-Verde"
sobre a divisão de 187 novos

Municípios, mudou demétodos.
Passou a agir meio

-

ás
í

escondidas, fazendo guerra
surda, onde não pode ser con­

testado publicamente.

Raposão astucioso, mandou
confeccionar um mapa do Mu­

nicípio, muniu-se de um lapís
bi-color e- IMAGINOU as linhas

,

dívísorias do Município de Pa­

panduva, nele incluindo todo o

atual Distrito de Major Vieira.
Com esse mapa anda a pregar
-peças a' antigos correligionários
seus, dizendo que o documento
foi "assinado" pelo Governador e
que só ele o Capitão. América, o

Super Homem, conseguirá evitar
a concretização da barbaridade.

Vejam voces do que é capaz
.a paixão politica. Um rapaz tão

inteligente, tão ilustre, a menos­

prezar a inteligencia dos seus

concidadãos, a pretender assus­

tar seus amigos com um auten­

tico sací-pererê., e porque não

dizer, a cobrir se de iédículo.
,".e

Cioe "Vera Cruz"
APRESENTA

HOJE:- A's 20,45 horas

Grandioso Filme Nacional

Não é nada disso
com Grande Otelo e outros.

Continuação da Série

Cap, América o Vencedor

.
Amanhã ás 14 hs. � R.EPRISE

Ás 17 horas e 8S 20,45

Furia Sanguinária
com James Cagney e Virgínia

,:�'
.

Mayo

1 • Segunda-Feira REPRISE
.... '." ';'�""""�

----

Terça-feira:- A's 20,45 horas

Terra
-

Virgem
Quarta-feira:- REPRISE

Quinta-Feira as 20,45 horas

Pavor nos bastidores
da Waruer Bross.

Sexta-Feira R EPA:íSE

cebendo justos aplausos à assis-

tência.
[

Vale assinalar tambem, 8 par­
ticipação de um artista conter­

râneo, o jovem Eleotério Silva­

no Komochena, fílho do �r.

Francisco Komochena, de 6 ànos

de idade eximio· acordeonista

que empolgou a assistência com

os números que executou.

Em nome da Diretoria da:
Casa da Criança " sr. Aroido

Carvalho discursou agradecen.
do a colaboração dos elementos

vindos de Curitiba, analisand8

a situação da criançll no Brasil,
e aludindo à enorme tarefa de

que incumbiu a Casa da Crian-'

ça de Canoinhas. Depois de ren­

der as suas homenagens de fi­
lho de Canoinhas à incansaveI

Dona Maria Tereza de Oliveira

que ·tem dadc, vida e alento a­

quela instituição, aludiu à ge­
nerosidade e compreensão· da

gente canoinhense que j1lmais
negou seu a�xilio ás iniciativas

de alcance social.

A-s. danças prosseguiram ani­

màd,as até a madrugada. O re­

sultado .
financeiro do festival

foi auspicioso.
Mais uma vez, endereçamos

cumprimentos e felicitações ã

Diretoria da Casa da Criança
de Canoinhàs na pessôa da

Exma. Sra. Dona Maria Tereza

de Oliveira.
'

;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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T I· T· U L O S
Aotefiot I Do mês I Total

Pessoal fixo
Tres JArdineiros - Padrão O
Pessoal variável ,,',

Operários dos serviços de ruas' das vilas de Três
Barras, Papanduva,»Major Vieira e Paula Pereira

8 11 2 Operá-rios do' serviço. de ruas, praças é jardins, da
cidade".
Zelador-da Praça Lauro.Müller
Material de 'Consumo
Para serviços de ruas, praças e jardins
I)espe�as diversas .

Transporte de material para serviços de tuas, pra-
ças é jardins _

" '

.Combustível para veículos ern. serviço na cidade E- vilas
Pavimentação de Logradouros .Públicos .

.CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO. DE RODOVIAS
-''Departamento Mu�icipal de- Eê�l'adas

.

� ! de Rodagem +'.D M. E, R.
, 8 20 Pessoal fixo,' ,

8 2D Dir'etor do D. M E. R. - Padrão Z2
8 20 2 Escriturarío' do D M. E. R. - Padrão U

. 8 20 3 Operador' -de Maquina - Padrão Z2
8 20 4 D�is Qrfér9dores de Maquinas - Padrão V

8 20 5 Fiscal - Padrão U .

8 20 6 Três Ajudantes de Operador de Maquiria- ,Padrâo'S
8 20 7 -Doís Fiscais - Padrão T ". .' =

"

8 20 8 /I'rês'''Motoristas - Padrão O
.

!4:<,.'

8 21. Pessoal varíavel .
.

8 '2,11'
.

Operários serviços estradas e pontes dos distritos
" de Três Barras, Papanduva, Major Vieira .e Paula

Pereira,
.

'
-. '--

2 Operários serviços estradas e pontes. do distrító de
Canoinhas" .

�

-

-,

.

Zeladores de estradas " •.
,.;'"i •. ,

Material permanente
.

-,

Aquisição de .terramentas
Mecanização do serviço de construção e

_

conserva'

d�o de rodovias
'

8 23· Material de .consumo

:./� .�'� 1. ��::·e!�:Y.�;er�:�estradas e pontes
,

.

8 24 Combs. para veículos em serviço de estradas e pontes "82.706,80
'8 24:l Custeio de .veículos

. 122.170,00
8 _5

-

SERVIÇO DE LIMPEZA PÚBLICA
8 51 Pessoal varíaveí
8,51 Operários serviço de limpeza pública
8.,.53 Material de consumo

.'
,

,8 53, 1 Para servíco de limpeza pública '

l3 7,"
,. ?iCQNSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE PRóPRIOS

�� PÚBLICOS EM GERAL
, _. t

MatériaVpeI'manente
Para <serviços de próprios mu;nic!pai�.
Matel'iàl �e. ,COnSUID?' .

.

. ·�d.fit .

Para serVIços de propnos mUnICIpaIS
'", ILUMINAÇÃO púBLICA

DespesaS' di,versas '.
.'� .,

Ilumináção púb,lica da ciqade e da' :Vif�.de 'rrês
Barras � .

" 15.600,00
Energia para motores, reparos de instalações e' ou- F ·

... ·c
tras despesas ,.

-

670,00
InV�RSOS ,

"

Despesas diversas
.

,4�. ,".' "

Para.aplicação espe
�"""�'? \henefíc.io ordem·rural,'I.\

consOflnte ô dispo l:t"45;ç.§
.

4 da Gbnstituiçãd$
r":.""", ' -I,

, . ,

:�f�!�/�:�;-tC--;:i '�"'- \ "�

:�. ,_

;l�T
. c_��:·

·
'4 94 3 -Limpeza de valos.sboeíros e sargetas

z: �75 .

-
.

.
�

FOMENTO
"

.

.,.

,5 1 FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL
c'5 11 Pessoal variavel
5' "'11 Operários serviço fomento da produção vegetal
.51113 Material de consumo
��;.13 1 Material serviço fomento. da produção vegetal
'�,,�L� 2

' FOMENTO DA PRODUÇAO ANIMAL
.

�5 "21' Pessoal variavel .

\ i 5' 21 Operários' serviço fomento da produção animal
..•...... 5 23 Material de consumo -_____

.

5 23 1 Material serviço fomento da produção animal
. 6

'j SERVIÇOS INDUSTRIAIS
6 4 �INDUSTRIAS FABRIS E MANljFATUREIRAS
6 41 Pessoal variavel
6 41 1 Operários serviço extração §e pedregulho
6 41 2 Operários serviço extração de pedras
6 41 3' Operários fábrica tubos de cjmento ,

6
.

9 SERVIÇOS DIVERSOS
6 90 Pessoal fixo .

6 90, 1 Zelador- Cemiterio Municipal� Padrão H
6 91 > Pessoal varíavel
6 91 Zeladores de cemitérios
6 93 Material de consumo

· 6 93 1 Para à' serviço de cemitérios
.

�L7 .

,.,DIVIDA PUBLICA
i:t;:!7 3

.

�'Fundada-Interna Amortização e Resgate
·

7 34 Despesas div�rsas /
_

7 34 Amortização e resgate da -divida .cp:1sclidaàa.
7 4 - Juros -

.

·

l.7 44 De�pesas .diversas .

·';t.44 Juros da divida consolidada
·

, B· SERVIÇOS DÉ UTILID-i\DE PúBLICA
'�8 ,,<)lo ":'ÇONSTRUÇAO E CONSERVAÇÃO DE

.

LOGRADOUROS ,PÚBLICOS

...

8 10
8 10 1-

',", 8 11
8 1.1 t

8 11 3
8 13
8 13 1
.8 14

.; 8 14 1

'"

8.72
.8721
·:a' 73 .\

'8 73 1
8 8
8 84 ...

· J3 ,84 1�

26.029,70

1.000,00

1530,00

7.449,00
.

�.Q21,89 "
,

550,00

7.030,00

29.060,00

2.117,20

550,00

830,00

.

28.146,90

1.000,00

1.530,00

7;4,1,9,00
9.021;80
1.100,00

7.860,00 -,

29.,060,00

51.506,60 2.294,00 53�800�6o

111.7/72,00 1.104,00 112.876,00
· 22,050,00' 2.700,00 24.750,00

.

I

21.276,10 55,00 2t331,l0

4..766,16 ; 4,'766.10
1.211,00 1.211,00

5,L3�3,50 51,333,50

·

22.00ó,00 2.000,00 "24,.000,oó
·

14 700,00 1.400,00 16.100,00
22000,00 2.000,00 24-,000,00

l4.700,00 11700,00
28600,00 2.600,UO 31.200,00

63.3�8,30

59.900,80
8.374,40

·1

34ó7,00

48._4.9,7,Io

32.065,50

800,00

3.065,00

.'

Francisco Bechel avisa:�;
�,l / ;t'

.•:, ,::t:" .'.';�1�:: 's·

"
. AO'S seus".frequel1tadores qu.e;,fas,rdansas carnavales·

.

cas serãÓ;'·iniciad;as"".Bomingo ;.ª,i��l�'" as 14 horas, pro'
longando,�sl .�té' os .fins carn:à'Vãtê'scos, ou seja, baile

. r
_. domingúêiia'" á noife 'baile, ahrilhi.ntado 'por otiIno

15.60000" "it, .

�
•

t M' f
.

.

.

,,' ",,' .', " conJun o a rense. c;,

4TENÇAO:' :J .

,[> • .-�.... >
..

.
,h.

"

.

Tei'ça feira,' dãnsa a 'part,ir/ das o
2 ,haras da 'tarde �,

"eIll continuaçiJó baile até l}oras' permitidas e, a�rl'
lhantadb ,.po.�. pm otimo c9l1j�hto de M.afra. :"�

(;t�' ..
�;,;"ç;�

63:3,58,30

59.900,80
8.854,40

3.407,00

48.497,10

82 7�6,80
122.l7ó,oó

Canoinhas ·)Esporte"'e Clube
. -

Assembléia' Geral Extraordinaria
De ordem do Sr. Presidente <con�oco o� ': Senhore

associados' do .. Canoínhas Esporte .Clube par� '>a ,Asse�
bléia Geral Extraordinaria a realizar-se domingo:' dia �l
do corrente, as. 10 horas no Salão do Clube Canoinherr
se, quando proceder-se-à a eleição da .nova Diretoria .

Canoinhas, 12- de fever�iro de 1953
.'

.

. Canoinhas Esporte C1llbe •.

SADI SELF.ME
1°. Secretario

"·!I- IIIIIiíII__�--IIIIiII---_.....1
.

.-):::

Cooperativa de Prod. de Mate Canolnhas Uda.
EDITAL,DE CONCURRENCIA PUBLICA
o Sr':MIGUEL PROCOPIAK, Presidente da Coopa,

rativa de Produtores de Mate Canoinhas Ltda., torna pú,
blico que se acha aberta, com ° prazo de vinte dias conta­
dos desta. data e a encerrar-se+ás 14 horas do dia 28 deste
mês, a Concurrenci� Publica para a-venda de. urn : AUTO,
MOVEL marca Chevrolet, de 4 cilindros, de foml. "baratí-
nha", tipo Standard, motor N: 4.i91.108, já usado.

.

As propostas de�.el'ão .re�péit�f as seguintes-'c�rid\iç<?es:
.

1 - Não serão aceitas propostas de valor inferior á
Cr$ 5.000,00 (Cinco mil cruzeiros);

2 - As propostas deverão ser dírigídas ao Presiden­
te da Cooperativa de Produtores de Mate Canoínhas Ltda.,
em cartas fechadas, ·r�metidas pelo Correio ou entregues na
séde desta Cooperativa, á Rua Paula Pereira, N. 35, nesta
cidade de Canoinhas.

'- '1).'

'!r- Findo o prazo da -r�ferida concurrencia ou seja
no dia 28 'de Fevereiro de 1953, pelas is horas, serão aber­
tas as cartas-propostas, afim de se verificar qual' ° melhor
valor oferecido ao supracitado veiculo;

.

4 - Caso o interessado deseje _ infôrmações sobre °

referido veículo, poderá se dirigir á Séde desta Cooperativa.
Canoinhas, 9 de Fevereiro de 1953

. r.c ..... ";;;,�,,, '-:r -

,
'•.

'

(Ass.}",MIGUEL PROCOPIACJ{ - Presidente3x

,�L I,T'E ·T�E"N.�J S "U B E
",,"I}''- •

If"
..
,.

JAN�J��8ING.p "t..,...... '.

Temos o grato :I':�l���r áe- convidar �1 {srs., As­
sociados e Ex�a. Famíl���:m .cofuo aos "�s19cladosdo Clube Canoirrhense, para um, Lantar-Blng�, . que
este clube levará a efeito em.eseus- salõ��/ no dia 1

março, sabado, ás 20 horas. ,

.

�"
O Jantar-Bingo será ànini;�} com�'Óm:' ótimo

conjunto musical" e as reservasiJl?J\<J!fl "o{Jan�ár deve­
rão ser jfeiras com antecedência- pêlo' Eone, "102 com

o Zelador do Clube.' � •
�.". ,.

As. reservas dos cartões .para o Bingo, poderão
ser feitas, a .parf.ir de hoje, com o Tesoureiro do clu­
be Sr. Ernesto -Rieoke, a razão de Cr$ 60,00 o cartão,
concorrendo aos 10 (dez) valiosissimos premios.
�17x3

.-

,: A DIRETORIA

Grupo Escolar "4LMIR4NTI BARROSO"
. Edital \de �atríçula

CURSO NORMAL REGIONÂ,Lcf'_
.

.
� �

Matrícula - De 20 a' 25
.

do corrente' ,;{'*

Exame de Admissão, exámes de 2a. época e exames

vagos pará professores - Dias 23 e 24,

Documentos indispensáveis pâra matricula:
'.J�ettidão de jdade';;,2 ,
". ';:;;"

Atestado de saúde0.,���" ,

.Atestado de vacina
"

xf,�"·
, Boletim do ano anterior

As, aulas terão inicio dia 2 de março
, ,.�:.

.

"".' /

Canoinhas.vf de- fevereiro de 1953.
Natalia Bojarski .

- . Diretora

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE

Código
Local

° 70 6

° 70 7
° 73
° 73 1
° 74
° 74 1

° 74 2
° 9
° 90
° 90 1
° 94
O 94 1

1
1 °
1 00
1 00 1
1 00 2
1 02
1 02 1
1 03
1 03 1
1 1
1 11
1 II 1
1 13
1 13 1
1 14
1 14 1
1 2
1 24
1 24 1
2
2 5
2 50
2 50 1

� 8
2 84
2 84 1

2 84 2
'2 9

. 2 94
2 94 1
2 94 2
2 94 3

� 94 4
2 94 5
2 94 6

3
3 ()
3 03
3 03 1
3 03 2
3 04
3 04 1
3 04 2

3 3

3 30
3 30 1

3 30 2

3 30 3

3 31
3 31

3 6
3 60
3 60
3 6t
3 64
3 8
3 84
3 84

3 84 2

!J 84 3
4
4 8
4 84
4 84' 1
4 9
4c94
4 94 1
4 94 9

TITULOS

Auxiliar da' Agência Municipal de Estatística
Padrão R
Agente florestal _:._ Padrão T

Material de consumo
Livros e impressos
Despesas diversas

Despesas de transporte de funcionários quando em

serviço
Diárias a funcionários em viagem a serviço

SERVIÇOS DIVERSOS

Pessoal fixo
Porteiro-Continuo - Padrão O

Despesas diversas
Serviço de limpeza do prédio da Prefeitura

EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

Pessoal fixo
Tesoureiro - Padrão Z

Quebras ao Tesoureiro
Material permanente
Aquisição de máquinas, moveis e utensílios

.Materíal de consumo

Material de expediente
SERVIÇOS DE ARRECADAÇÃO

Pessoal varíavel
Percentagem para cobrança geral
Material de consumo

Aquisição de talonários, livros, etc.

Despesas diversas

Percentagem para cobrança da dívida ativa

SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO
Despesas diversas

Viagens de interesse do serviço
SEGURANÇA PCllLICA E ASSIST�NCIA SOCIAL

SERVIÇOS DIVERSOS DE SEGURANÇA púBLICA

Pessoal fixo
Carcereiro - Padrão K

SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇõES E AUXILIOS

Despesas diversas
Ao Estado para manutenção do destacamento po­
licial
Asilo Colonia Santa Teresa (Leprosaríe)

ASSIST�NCIA SOCIAL

Despesas diversas
Esmolas a indigentes
Assistência médico-farmaceutica a indigentes
Assistência hospitalar a indigentes
Sepultamento de indigentes
Assistência a presos pobres
Amparo à maternidade e à infancia

EDUCAÇAO púlJJ.JCA
ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

Material de consumo

Material didático "em geral
Reparos de prédios escolares
Despesas diversas

Aluguel de prédios escolares

Assistência a alunos necessitados

ENSINO PRIMARIO, SECUNDARIO E

COMPLEMENTAR

Pessoal fixo
Vencimentos de professores de escolas isoladas, sen­

do: normalistas e ginasianos, padrão M a Cr$ 850,00;

regente ensino primário, padrão L, a Cr$ 750,00;
complementaristas, padrão J, a Cr$ 650,00; não ti-

tulados, padrão I, a Cr$ 600,00 , .

Vencimentos de professores auxiliares, padrão G, a

Cr$ 500,00
Grat. aos professores efetivos que regerem os cursos

desdobrados, correspondente à terça parte dos res­

pectivos vencimentos

Pessoal varíavel
Substitutos de professores licenciados de acôrdo

com o art. 8°. da Lei n. 72, de 19 de maio de 1950

SERVIÇOS DE INSPEÇÃO
Pessoal fixo

Inspetor Escolar - Padrão T

Despesas diversas

Viagens de interesse do serviço
SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXILIOS

Despesas diversas
Contribuição ao Estado, para manutenção dos cur­

sos normais regionais anexos aos Grupos Escolares

"Almirante Barroso" e "General Osório"

Bolsa escolar e enxoval a um aluno que cursa a

"Escola Industrial de Santa Catarina por conta

do município

Bolsas escoláres diversas
.

SAÚDE PúBLICA .

SUBVENÇÕES; CONTRIBUIÇÕES E AUXILIOS

Despesas diversas ,

Ao Centro, de Saúde do Estado
--

SERVIÇOS DIVERSOS

DespesllS-d.Jversas
Desobstrucão de carregas e rios

Drenagem' de' terrenos alagadiços

.14-2-1953

"

DESPESA ORÇAMENTARIA

Anterior I Do mês I Total

12.100,00
9.100,00

2.440,00
3.659,00

9.900,00

4.320,00

19800,00

15.363,00

72.394,40

19.800,60

2.525,90

2.662,00

7.700,00

10.099,30
.

8.501,00
200,00

4.496,80
519,00

6.858,40

2.148,8Q

1.360,00
1 306,50

248.980,00

11.000,00

8.075,20

3.802,00

12.000,0.0

1.783,00

9.400,00

4..987,00
7.309,50

1.100,00

45,00

900,00

400,00

1.800,00
1.000,00

2.215,10

300,00

700,00

710,00

70,00

2.000,00

3.050,00

1.000,00

400,00

230,00

1.900,00

250,00 .

100,00
2.000,00

13.200,00
9.100,00

2.440,(>0
3.704,00

10.800,00

4.720,00

21.600,00
1.000,00

15.363,00

74609,50

19.800,60

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOINHAS
Balancete da Despes. Orçamentaria referen.te ao mês de Dezembro de 1952

2.525,90

2,962,00

8.4()Ü,00

lQ.809,30
8.50Loo
200,00

4..566,80
519,00

8.858,40

2.148,80

1.360,00
'1.3u6,50

252.030,00

12.000,00

8.475,20

4.032,00

13.900,00

2.033,00

9.400,00

5 q87,oo
9.309,50

, .
- ,..;:," ."";"

,�

Prefeitura· Municipal de Canoinhas
EpocI de Pagamento d.e Impqstos e Taxa�

para o ano de 1953
JANEIRO - Imposto de Licença. continuação para Indústria

e Comércio lo Trimestre

Imposto a/Indústriaa e Profissões 1° T�im6stre
Taxa de fiscalização e Serviços Diversos

FEVEREIRO - 'Imposto de licença de veiculos

(automoveis, carroças, bicicletas, etc.)

ABR IL - Imposto de licença - cqntiquação para fmlú'itri�
e Comércio' 2° Trimestre

Imposto F'J! Industrias e Profiseõee 2° Trimestre

Imposto Predial 1° Semestre

Imposto Territorial 1° Semestre

Taxa de Limpeza publica
Imposto de Licença para renovação de matricula

de Cães
.

Taxa de Conservação de Estradas 1° Semestre

JULHO - Imposto si Iuduatrias e profissões 3° Trimestre
Imposto de Licença - continuação para Industria

e Comercio 3° Trimestre

AGOSTO - Taxa de Conservacão de Estradas 2° Semestre

OUTUBRO - Imposto de Licença . Continuação para Indus-

tria e Comercio' 4° Trimestre

Imposto si Industrias e Profissões 4° Trimestre

Imposto Predial 2° Semestre
Imposto Territorial 2° Semestre

Prefeitura Municipal de Canoinhas, 23 de dezembro de 1952

CLEMENTINO PIECZARKA - Tesoureiro

/

Discurso do Governador, sr. Irineu Bornhausen, pro­

ferido em Joaçaba, em 6 de dezembro de 1952

Meus Senhores,
Estamos vivendo um momento de singular importancia na

vida economica de Santa Catarina com li realízação, pestª cidade,
da «Festa do Trigo», e a inauguração de vários armazéns de es­

tocagem de cereal no Oeste catarinense, ato esse presidido pels
Senhor Ministro da Agricultura, o meu particular amigo Dr. João

Cleophas, que não quis deixar de prestigiar, com a sua honrosa

presença, todas essas obras a que S. Excia. tem prestado o mais
decidido e carinhoso apoio. ,

E' com a mais intima satisfação que participo de uma festa
como esta, em que se celebram as dádivas da natureza e o esforço
do homem, isto {!, o trabalho do lavrador que se estende de

sol a sol, nas' planicies em que: ondulam 'os extensos trigais; ou

nas encostas de morro onde mais árdua é a luta para vencer e

dominar as asperezas do solo; trabalho que afinal é compensada
pelos produtos que brotam da terra e levam alegria {\ casa dq
colono, e promovem a fartura nas cidades durante as safras pros­

peras e abundantes.
,

Congratulo-me com o povo do Oeste catarinense por este
acontecimento que assinala o começo de uma era de progresso fi!

de bem estar coletivo, graças aos esforços do homem do campo,

sempre pronto a colaborar com as autoridades da Pais,
quando estas não lhe negam o estimulo necessário ao desenvolvi­

mento das suas lavouras.

Meus Senhores,'
Não podia deixar de aproveitar este momento, em que

vejo reunidos, em torno desta mesa, os representantes oficiais de

todos os municipios do Oeste' catarinense, assim como os expo­
entes do comércio, da indústria e das profissões liberais, para fa­

zer-vos, embora sumáriamente, um relato das realizações da atual

administração catarinense nesta admirável região. ,

Creio que /a melhor forma de agradecer as vossas home­

nagens é falar sobre as coisas que tocam diretamente os interes­

ses da vossa terra.

"Uma imprensa facciosa, manipulada por elemen­
tos que pouco ou nada conhecem do Estado, tem procu-

�

rado subestimar a obra do meu Governo, dj:ln�p curso a

aleivosias e lnverdadas com o inutil propóslto de escon­

der aos olhos do povo as presentes realizações, como se

Iosse possivel ofuscar a luz do sol com nuvens de fuma­

ça. Fácil, porém, é destrutr a damaqoqla barata, e já há

muito desrnoratlzada, desses panfletários impenitentes,
Basta citar os fatos, nada mais, E' precisamente o que
vou fazer".

.

Começo pelo Municipio de Chapecó, que por tanto tempo
viveu esquecido dos poderes públicos, os quais só apareciam .ali,
nas vésperas dos pleitos, para visitar a clientela eleitoral. No meu

primeiro ano de Governo, organizei uma comitiva com represen-. 1

tantes das Forças Armadas do Pais e percorri o grande Munici­

pio, indo até á fronteira com a República Argentina. O objetivo
dessa viagem era exatamente o de auscultar as necessidades mais

prementes do povo de Chapecó e ajudá-lo a sair do isolamento

em que vive. Compreendi que Chapecó poderá ser, em futuro

próximo, o maior celeiro de Santa Catarina; e, por isso, tudo te­

nho feito para que seja incluido no regime de urgencia o plano
da construção da BR-36, estrada que liga.rá aquele Município
ªos portos do litoral catarinense. Já foram construidos, ali, pE"IQ
meu Governo, dois Grupos Escolares, um na sede municipal e

eutro no Distrito de Xaxim, e foram criadas, além disso, 8 Esco­

las Isoladas, a Escolas Reunidas, o Curso Normal Regipp�l «Dr.
Murilo Braga» e 2 Cursos Complementares, Em fase de conclu­

são encontra-se o Quartel da Força Pública, a Delegaica dE' Po­

licia e a Cadeia Publica. Dois prédios publicos estão sendo cons­

truidos no Distrito de Dionísio Cerqueira, um destinado á Dele­

gacia de Policia e o outro á Coletoria Estadual. \

r-:

Continua no proximo n�mero

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



MALTY

Chuva finá que caíste,
A noite inteira, sem fim,
Não sabes que bem fizeste
A!s' flores do meu' jardim!

-,

O -eravo acordou risonho,
A rosa, linda e faceira, _

A gardênia t'rescalan te,
Engalanou-se brejeira.

O jasmim e a hortência azul
, -' ,

A camélia e -a margarida,
As flores todas fremiam
Numa dança colorida.

Essa aquarela vibrante
, Enche o céu todo de' olhares
E tarnbem meu coração,
De 'inspirações e de amores.

_,
.

Chuva'-,f'iná que': oaiste..
A noite inteha:, "sem fim,
Não sabes que bem f�ieste
A's flores todas e á mim!'

ti

j_4níversarianfes da Semens
AMANHÃ:- Sr. Jair Damaso

da Silveira, de Papariduva,
DIA 16:- Sr. Rodolfo Knop;

Alfredo, filho do sr. Francisco
Schumann; Armando, filho do
sr, Canlos Mülbauer; Srs. Alci­

I�! .

des Cubas e Silvino' A. Koch,
I 'i DIA 17:- Sra. Aúa Marina,
.; esposa do sr. Tarcisio Schaeffer;
>'= i"àra. Eugenia Olga, esposa do

.

sr, Dr. Clemente Procopiakj
sr, Silvio Wiltuschnig; Glaucio,
filbo do sr. Adauto Allage; sr,
i:waldo C. de Paula.

. , ,DIA 18:- Sr. Abrahão Mussi;
Paulo, filho do sr, Francisco
Séhu�ann.

.

DIA 19:- Diva Maria, filha
do sr, Dr. AroIdo C. de Car­
valho; srta, Luba, filha do sr,

Miguel Dimidiuk; sra, Evan-
geliria, esposa do sr. Emilio
Qlsen, de ]óinVile;, sra, Maria
de LpurÇles, esposa' do sr.' Ia­
roalaw Sídorak,

"

DIA 20:-Sr.,.l'eofilo Barcelosj
Nossos efusivos paraberrs,

x NOlVADO

Contrataram casamento dia 8
do corrente, a srta. Natalina Du­

benitzki, co� 'o sr: Estanislau
Perciak, ambos residentes em Sal­
to d'Água Verde.

Nossos parabens.

NASCIMENTOS

Com o nascimento do robusto
garoto Fabiõ Toubia, engalanou­
se dia 6 do corrente, o lar do sr�
Adib e de sua exuia. esposa sra.

Kafa Selem e Sakr. _

Ao novo canoinhense nossas

boas vindas e parabens a seus pais.

Está em festas o lar do casal
Narciso. Bartnick, com o uascÍ­
mento de uma lind� . menina que
recebeu o nome de Eulice Muria
fato este ocorrido a 6 do .corrente.

Nossos cumprimentos.
"

GINÁSIO DA 'ESCOLA NORMAL
."SAGRADO C.ORAÇÃO DE JESUS"
.,.Avi�amos os interessados que os exames de Admissão

'.ao Curso Ginasial terão lugar nos dias 25, 26 e 27 de Fe­
vereiro próximo -vindouro. A inscrição fechará INFALIVEL­
MENTE aos 14 do �esmo mês. NENHUM aluno que se a-

_

. presentar depois desta data, poderá ser aceito.

i} preparação para os Exames se fará do dia 8 ern diante,

DOCUMENTOS INDISPENSAVEIS:

.

Certidão de Nascimento (com firma reconhecida)
Atestado ?� Saúde e Vacina (com firmas reconhecidas)

Certrf:ICado;_-de conclusão do Curso Primário
. '

-6 Retratínhos 3 sobre 4
.

A DIRETORIA

POCElROS
"Limpeza de poços ou poços
" l' novos, procurem os srs.

'Waldemiro Ferreira
'ou David Pinto

na' Cooperativa de' Mate

ALUMiNIO
bom e barato
sempre na

(!a,f$(J, �.,tita

,

LOUÇAS e mais LOUÇAS

'na Casa Erlita

•

ATENÇAO
Antonio Sant'Ana infor­
rna à sua distinta fregue­
sia que mudou seu ponto
de Automóvel para a pra­
ça Dr. OSVALDO de OLI­
VEIRA, em frente ao bar

Guarany.
Telefones 274 e 219

JoséMaria Furtado Primo,
Oficial do Registro' Civil) do
Distrito de Majór Vieira, Mu­
nicipio. e . Camarca de Canoi­
nhas, Estado de Santa Cata-
rina etc.

.

Faz saber que pretendem
casar: Ludovico Selenka, na­
tura/ deste Estado, Canoi­
Ilhas, - onde nasceu aos 6 de
Abril de 1926} operario} sol­
teiro, residente e domtciliado
neste distrito, filho legitimo
de Estanislau Selenka, fale­
cido � de Da. Ladislaua Se­
lenka, naturaes deste Estado,'
e. Jo�éfa Cherpinski, natural
deste, Estado; Porto união,
onde nasceu a 22 de Dezem­
bro de 1932} de afazeres' do-:
mestices, solteira, residente e

.

domiciliada neste distrito, fi­
lha legitima de Alberto Cher­
pinski falecido, e de Antonia
.Cherpinski, naturais deste
Estado.

�

Faz saber que pretendem
casar: João Ribeiro, natural
deste Estado, Canoinhas, nas­
cido em 13 de Março de 1925,
lavrador, solteiro, domicilia­
do e residente neste distrito,
filho legitimo de José Ricar­
do Ribeiro e de Francisca
Gonçalves dos Santos,' e Ma­
thildes Cordeiro, natural des­
te Estado, Canoinhas, nasci­
da em 7 de 'Abril de 1929,
domestica, solteira} domicilia­
da e residente neste distrito,
filha legitima de Esaltino Te­
les Cordeiro e de D. Rosa
Krauss.
Apresentaram os documen­

tos exigidos.pelo Art. 180. Ns.
1 a 4} do Codigo Civil. Se
a/quem souber de algum im­
pedimento, oponha-o na for­
ma da lei. Lavro o presente
para ser afixado em Cartorio
na sede desta Vila

.

no lugar
de. costume e,:publicado no

fornal=Çorreio do Norte»; da
cidade de Canoinhus.
Vila' de 'Major 1(ieira} ide

Fevereiro de 1953.
-

José Maria Furtado Primo
Oficial do Reg�, tro Çivil

Tem bom gosto?
Tome Café'

.

Sta. Tereza

Vende-se Motor
a gasolina 6 H: P. por

Cr$ 3�OOÕ,00.
Em perfeito estado de fun­
cionamento. O interessado

queira dirigir-se à RODOL·
FO BAUKOT na firma W.
Olsen SIA em Marcilio Dias.

- S. Catarina, 14 de Feverei�'o de 1953 - N. 241

"

E D I s

• NUNOR EXISTIU IG'URL

_.

Alois Karasinski, Escrivão de
Paz e Oficial do Registro Civil
do distrito de Papanduva, mu­

nicipio e Comarca de Canoi­

nhas, Estado de Santa Catarina,
. etc;

Faz saber que pretendem ca ,

sal': Ludovico Mayéski, natural.
deste municipio, Rio Novo, nas­
cido em 19 de Agosto de 1923,
fe-rreiro, solteiro, domiciliado e

residente em Rio Bonito, neste

distrito, filho ilegitimo de Pedro

Mayéski e de Martha Koaska, e
Isabel Ferreira, natural de Rio

da Serra, neste distrito, domes­
tica, solteira, domiciliada e re­

sidente em Rio Bonito,' neste

EDITAL
De ordem do sr. Prefeito,

torno público que, durante o

mez de fevereiro se proce­
de nésta Tesouraria e nas In-

.

tendências de
.

Três Barras,
Papanduva,'. Ma j o r Vieira,
Paula Pereira e Posto de

Arrecadação de Felipe
Schmidt, a cobrança, se.n

multa, do impôsto de Licen­

ça para Veículos (automó­
veis, carroças; bicicletas etc).
No mês, seguinte a co­

br� será acrescida da
multa de acordo com a Lei.

.
'-

Canoinhas, 29 de janeiro
de 1953.

Clementina Pieczarka

Tesoureiro.

Escola Normal "Sagr�do C�ração;���';iésti�"
.

r-it�"
, Avisamos que a Matrícula para o Curso Primário estawa., al��rta

do dia 6 de Fevereiro em diante. "

Reabertura das Aulas do Curso Primário: Í9 de Feve�eiro� -

Reabertura
-

do Curso Normal e Ginasial: � de Marf;o. :'.
Exames de Admissão ao -Curso Normal: 20 e" 21 de Fevereiro.
Exames de 2a época do Normal: 19 de Fevereiro.
Exames de 23 época do Curso Ginasial: 23, 24 e 25 de Fevereiro.
Exames de Admissão ao Curso Ginasial: 25, 26 e 27 de Fevereiro.
Dia de Matricula para as Ginasianas: 16 de Fev., das 8-12 hs.
Dia de Matricula para as Normalistas: 16 de Fev., das 2-.4 hs.
As alunas do Ginásio e Normal farã� no dia 16 o pagamento

de uma entrada de Cr$ ] OO,Oü, As mensalidàdes serão todas as mes­

mas do ano passado, As alunas queiram se matricular no dia, marcado .

distrito, filha legitima de José
Ferreira e de Madalerna Ribeiro.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Ivam Alves Coelho', natural
deste Estado, de Ituporanga, de
Serra Grande, nascido em 1. de
Abril de. 1930,motorista, solteiro,
domiciliado e residente em Mon­
te Castelo, neste distrito, filho
legitimo de Elisbão Alves do
Amaral e de Almerinda Alves
Coelho, e Vitoria Kasmierczak,
natural de Itaiopolis, deste Es­

tado, nascida em 9 de Dezem­
bro de 1931, doméstica, solteira,
domiciliada e residente em Mon­
te Castelo, neste distrito, filha

ilegitima 'de Francisco Kasmi­
erczak e de D. Emília Gerber,

Apresentaram os documentos

exigidos pejo ArL 180 Ns. 1, 2

e 4 do Código Civil. Se alguern
souber de algum impedimento
oponha- o na forma da lei. La­

vro o prese nte para ser afixado

ne;> lugar de costume desta E3-

crivania de Paz de distrito e

publicado no jornal Correio do

Norte da cidade de Canoinhas .

Cartório de' Paz de Papandu­
va, 10 de Janeiro. de 1953

Alois Karastnski

Oficial, do Registro Civil·

L1NftE.�IE ETAM
de fama mundial

'distri'bufdor 'exclusi'�'9'"
CasAErlità
.-,

, "i�,�

A DIRETOIÚA

Assoda�ão Agro-Avi(ola Morte (aterlnense
A Diretoria convida seus associados para uma

reunião a ser realizada dia 22, (domingo), ás 10 horas da

manhã, na residencia do snr. Ernesto Greipel.
Canoinhas, 2 de Fevereiro' de 1953

Alfredo O. Garcindo - Secretario

Sociedade Recre'ativa São Bernardo'

2x

Marcílio Dias

C onvida os Snrs. associados e Exmas. Famílias,
BAILE DE CARNAVAL, a realizar-se no dia
corrente p abrilhantado pelo «Jazz Pscheidt», de
Reserva de mesas com o sr. Bernardo Metzger.

para. o
15 do
Mafra.

Ix

CONTRA CUPA, 11
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